
Este artigo discute o “Inquérito DVS-096” que atingiu a Federação dos Trabalhadores Favelados de 

Belo Horizonte (FTFBH). O inquérito foi instaurado em quatro de maio e teve fim em vinte e oito de 

agosto de 1964. Nesse período, documentos foram apreendidos, lideranças indiciadas e associações 

de favelas fechadas. Mais do que destruir a estrutura associativa que articulava o movimento social, 

a repressão desconstruiu a gramática pública que permitia aos “trabalhadores favelados” 

reivindicarem o “direito de morar”. O inquérito produziu um conhecimento que justificava o 

apagamento de práticas e representações que reclamavam o reconhecimento dos direitos do 

“trabalhador favelado”.  

 

This article discusses the "Inquiry DVS-096" that investigate the “Trabalhadores Favelados” 

Federeation in Belo Horizonte. The investigation was initiated on May 4 and ended in August 28, 

1964. During this period, documents were seized, leaders are indicted and favelas associations are 

closed. Rather than destroy the associative structure which articulated the social movement, the 
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repression deconstructed public grammar that allowed the "trabalhadores favelados" claim rights. 

The investigation produced a knowledge justifying the deletion of practices and representations that 

claimed the recognition of the rights of the "trabalhadores favelados". 
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